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RESUMO 

O Parque da Matinha foi criado na década de 1980, estabelecido um remanescente de Mata 
Atlântica, funcionando como um local destinado à visitação. Aos poucos o Parque foi 
recebendo espécimes silvestres, tornando-se o único zoológico do interior da Bahia, que 
anos mais tarde, foi embargado pelo INEMA, sendo remodelado e reinaugurado em 2021. 
Diante desta reinauguração foi realizado o levantamento das atividades desenvolvidas pelo 
parque nos últimos dois anos, com o objetivo de mostrar à comunidade o que tem sido feito 
e o quanto as instituições e sociedade civil em geral fazem parte dessas ações e são 
continuamente bem vindas a trabalhar em parceria com o Parque. Como um 
empreendimento que tem como pilar principal a conservação de espécies, seguido de 
pesquisa científica, educação ambiental e lazer; o propósito da Matinha é realizar ações de 
conservação ambiental na região de Itapetinga-BA, a partir do desenvolvimento de 
atividades com foco em quatro áreas prioritárias: reabilitação, reprodução e soltura de 
animais silvestres ameaçados; restauração ecológica de fragmentos de mata; revitalização 
de recursos hídricos e; educação ambiental. Para tais operações, há uma equipe composta 
por veterinários, biólogos, zootecnista, tratadores de animais, e profissionais produtores de 
mudas. Os animais do plantel possuem, portanto, acompanhamento periódico de saúde, 
dieta balanceada, recintos enriquecidos e manejo adequado, visando reabilitar suas 
habilidades naturais e reproduzi-los sob cuidados humanos, possibilitando a reintroduções 
em áreas oportunas. Até o momento, foram reproduzidos com sucesso três espécies da 
Matinha (Ara ararauna, Subulo gouazoubira e Alouatta caraya). Foram realizadas ações de 
restauração de nascentes, distribuição/plantio de mudas para reflorestamento, limpeza de 
matas ciliares e de educação ambiental dentro e fora do Parque. Muitas dessas ações 
foram desenvolvidas em parcerias com a comunidade, trazendo a população para a ação 
pró meio ambiente. Adicionalmente a esses trabalhos, mídias sociais têm sido utilizadas 
para divulgar informações ambientais, sensibilizando o público em relação aos recursos 
naturais e divulgando trabalhos da instituição; alcançando mais de 15.000 pessoas. Vale 
ainda ressaltar que estão vigentes projetos de pesquisa e extensão em parceria com 
universidades, fomentando o desenvolvimento estudantil de nível superior e a produção de 
informações científicas a serem compartilhadas. Considerando as atividades descritas, 
podemos afirmar que o Parque da Matinha é um importante pilar para a conservação, e 
uma referência em ações ambientais junto à população do médio sudoeste, sempre aberto 
a parcerias com a comunidade científica e não científica, visando a valorização do meio 
ambiente. 
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